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6.  

Anexos 

6.1. 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

Núcleo de Neuropsicologia Clínica e Experimental 

Laboratório de Clínica e Neurociências 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Prezado Responsável, 

 

Nossa equipe do Núcleo de Neuropsicologia Clínica e Experimental da PUC-Rio está 

realizando uma pesquisa sobre o Perfil Neuropsicológico de Crianças em Idade Escolar, com o 

objetivo de proporcionar um melhor conhecimento acerca do desenvolvimento cognitivo, 

ampliando assim os conhecimentos sobre o funcionamento normal da cognição humana.  

Devido ao bom desempenho acadêmico de seu filho(a), ele foi escolhido para participar 

de nossa pesquisa e para isso, gostaríamos de contar com sua colaboração. Durante a realização 

dessa pesquisa serão aplicadas nas crianças algumas tarefas visando avaliar as funções cognitivas 

mais importantes. Para o presente estudo, serão necessários 2 (dois) encontros de uma hora com a 

criança e 1 (uma) entrevista com o responsável, podendo variar para mais ou para menos, 

dependendo da motivação da criança. Ao final dos encontros, será entregue um relatório escrito 

para o responsável informando a pontuação e o desempenho da criança em funções cognitivas 

como atenção, memória, inteligência, entre outras. 

Os procedimentos a serem realizados não trazem risco à saúde e são completamente 

isentos de qualquer benefício financeiro ou tipo de ressarcimento. Informamos também, que a 

participação é voluntária e poderá ser interrompida em qualquer fase de pesquisa, sem penalização 

alguma. 

Após a sua autorização, será estudado junto aos professores, um horário para a aplicação 

dos testes, em que não prejudique o andamento acadêmico do aluno, e outro horário junto ao 

responsável para a entrevista (dados do desenvolvimento), sempre visando não atrapalhar suas 

tarefas diárias (podendo ser substituída por um questionário no caso de impossibilidade desse 

encontro). 

Esclarecemos também, que em qualquer momento da pesquisa, nos dispomos a esclarecer 

quaisquer dúvidas sobre o estudo em andamento e garantimos, desde já, o sigilo que assegura a 

privacidade quanto aos dados confidenciais envolvidos na pesquisa, e que seus nomes jamais serão 

divulgados. 

Por fim, informamos que esse trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

em Seres Humanos da PUC-Rio (telefone de contato: 3527-1186 falar com Prof.Landeira). 
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Caso autorize a participação do seu filho(a) nesta pesquisa, pedimos que preencha os 

dados abaixo, que assim que possível, entraremos em contato para marcarmos a entrevista com o 

responsável. 

Agradecemos a sua colaboração e nos colocamos ao seu dispor para quaisquer dúvidas. 

 

Atenciosamente, 

 

Mestranda: Luciana Brooking T. Dias, e-mail: luciana.brooking@gmail.com, Cel: 9708-7743 

Doutoranda: Emmy Uehara Pires, e-mail: emmy.uehara@gmail.com, Cel: 8872-1512 

Estagiária: Gabriela C. Garcia Tuche, e-mail: gabrielatuche@aluno.puc-rio.br, Cel: 9205-2211 

Orientador: Jesus Landeira-Fernandez, e-mail: landeira@puc-rio.br, Tel: 3527-1186 

 

 

Concordo com a participação de meu filho na pesquisa clínica citada de acordo com os 

termos estabelecidos. 

Nome do Responsável: ______________________________________________________ 

Nome da Criança: __________________________________________________________ 

Data de Nascimento: ___________________________ Série: _______________________ 

Data: __________________Telefones de contato:_________________________________ 

Assinatura:________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:luciana.brooking@gmail.com
mailto:emmy.uehara@gmail.com
mailto:gabrielatuche@aluno.puc-rio.br
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6.2. 

Gráficos 
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Figura de Rey memória
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WISC Vocabulário

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

6 7 8 9 10

Idade

E
sc

o
re Masculino

Feminino

 

Lista A1

0,0

2,0

4,0

6,0

8,0

6 7 8 9 10

Idade

M
éd

ia
 d

o
s 

E
sc

o
re

s

Masculino

Feminino

 

 

WISC Dígitos

0,0

5,0

10,0

15,0

6 7 8 9 10

Idade

E
sc

o
re Masculino

Feminino

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0912446/CA



109 
 

 

 

 

 

Figura de Rey cópia
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